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ARTE OPPICIAL 


ontem, um, decreto regulando con- 


»cessão:-de licenças paracadvogar aos 
«ândividuos que se ndo mostrem le-|. 


-galánetite habilitados. 


RR ci 
“ PCANARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
«do an Sessão de 281de Feverevro. 

= no RESIDENCIA. DO 5 


SOURE, 


b zoAbriu-se nº sessão “4 tneia hora “de. 
Ppois so meio dia, 
=enr5º deputados. Dot 
eoio A avtav da sessão antecedente” fuili 
abos praias 1 o cofgnsumaih ot 
+07 A" correspondencia! deu-se vo! desliniu 
eque-lhe competia oo io À 
— Teve segunda leitura um projeclu 
de“Jei do snr. visconde de Porto Carrero 
para-que-es-letras=de-cambio da terra 
livranças á ordem et. nã 
duzir efeito/êdh) juizo! serv” 
data e do assignatura , tenha marcado 
em létiras d'agus 5-0 anno em que 

assada a letra, PT 

E Sead lho foi eniéiado á com 
missão de legislação, mandando-se lam 
Sli pente Nsdio do” Gosto: 
um “0 sro Sepolvedm Teixeira” niandou 
-paral'a mesa; sui requerimento - pellinido 
sesclareciniemos sos governo, e uma tiota |, 
«dai interpellaçõo/a0/snr! ministro das obras | 
«publicas. «poronão! “se ter construrdo co 
-ranish do born de /S. Martinho que do: 
-ve cvir mentroncar na: estrada das “Caldas 
da rainha. epol e 
A usar. Pegado renovou um: reque- 
-nimento para que o governo dê eselare- 


cimentos relatisamente á despeza "quefaz 
«eomr os «documentos que manda: publicar 


ma opta nho 


iario da Governos » 
7 nm be initor Dçã 
r. ministro da fazendas, 
apliito contrabando oque st faz ho pr 


eim docMinho; '2.% no sur ministro dn] 


guerra, sobre sarenntção! do batalhão de 
magatlores 'b.º 17, darcidado de Guimardes; 
«ein sur. ministro-das obras “pu= 
blivas!, subre-a-execuçãosque se: deu á 
Juiigue passou: nocanno passado: para ia: 
eilitria navegação do rio Cavado. 

eup O snroo Alves o 


amisnro presidente que quando «Tosse: pos- 
sivel desse 7 


vas bi 
«intra 


amprezario o shr. Conto G 
hi go sta” na uia 
núquios À HG, (49 ADP 


Pe por Fêp m dean 
brigitial do aetor Biz Martins, recente 
. com o titulo aBons Frb 


arvores OT 


ravattira branca. o 


gg Eifeutit 


“Nao nos parecebi bem dratr 


fios L 'euinêdiada rabos 00 


go «Diario do; Governo» de 4 só 


estando presentes 56 


O pussany pros 
E alem da 


for 


5 
4,0. snr Ferrer disse, que pedira a 
palavra; para dizer alguma «coisa, sobre 
um objecto: no qual não desejava tocar; 
referinilo so. á concordata. negociada ul= 
timamente entre o governo, portoguez e 
a Santa Só da Roma, Et 
Que 9 sua eleição pela, India, ajqual 
se, verificou sem, influencia alguma delle 
orador, não significa sómente uma | ca- 
deira,, para elle orador, na camara, nos 
significava uma, sentença , solemne , dada 
pelos, peritos, no, sitio da contenda, que 
quast 5,000 cidadãos, pratestaram. com os 
seus, votos contra, este extraordinario do- 
cumento 0 à [avor da integridade do 
real padruado nas possessões do oriente : 
que desta eleição e sentença, deduzia 
para si upa rigorosa obrigação de em- 
pregar todos os, recursos, que Deus 
lhe “deu (que infelizmente eram poncos) 
para. defender aquela integridade do 
padrondo . p se esta, fosse. impossivel [o 
que Deus não permito), para pugnar 
pela conservação da maiur Soma pos- 
siyel dus, direitos do. padroado e das li- 
berdades da egreja Juzitana na India 
"jna. China ! , 
"| Que para se habilitar ao cumpri- 
*| mento deste dever precisava, ver Cp exa- 
minár,as actos das sessões, secretas que 
houye ácerca da, concordata, + Parecia-lhe 
ter esse, direito, como representante dos 
poyos da Índia e deputado, da, nação por 
“| ugueza,, 40 fegimento.da «asa jfavorneia 
sta, pretenção., Que, pedia. portapio, ao 

E presidente, que; desse as suas. or- 
dens para: que as actasijhe, fossem apre 


' 


) 


y 


rn 
sentadas. 


O snr. presidente 
snr.  depulado, quizesse, podia 


isse que quandu 
ir á 


meza,, pude se lhe franqueariam as actas 
a que se referia, 


fuidua sh arte 


O gnr. conde de Samodães mandem 


esenfação! de lim drama, 


| nos Cartazes coma 


«que é uba peça 
FA ci q 
, nem 
bem comedia; e por issó chamar t-he- 


parava meza dois requerimentos da com- 
missão de organisação e ndministração 
militar e nar representação da “mise- 
ricordiasdo Porto, pedindo provideneiss 
para quo lhe sejam pagos 215 «contos 
que o: governo «lhe deve ve porvesta oc 
sasião fe ntir aunecessidade de 

n U u a Tr 

papel mogila ques ordiay p 
asilo Go aus Gulros gredures do es= 
tado; pelo; mesmo motivos » 


«Concluiu instando novamente ' pelo 
verificação: das" interpeliações "que annun 
eiou &os snrs mimstros do reino e das 
obras públicas, sobre is medidas toma- 
das'por enusa da supposta adulteração 
dos “Vinhos do Douro, 'eé subre 'a estrada 
tnárginal do Douro. pi f 
* -O'snr. ministro das! alras: publicas 
dissb 'que' estava habililnd> para respon 
der ás interpellações, que lhe teem sido 
anúpnciadas, “quando sé destinar “din 

Mada 1,294 i 


neo Luciano de Castro tamo 
a attenção. do. sur...ministso. da. fazenda 


snbre .angrise monelaria, que: tem sbavi- 
do em alguns districlos do, norte: por 
causa da quantidade deçcnusados novos 
cercenps, que alli tem apparecidos mui- 
to conviria que 8, ex auxíliasso 0 Ban- 
co Commercial do Parto na deliberação, 
que tomou de comprar todas-as antigas 
moedas de prata, que queiram “vir 
venda. Jet nz 
Osnr. ministeo. du fazenda) disse 
que. logo que se soube que appareciam 
moedas de - prata. cerceadas em calguns 
districtos, dv norte, ordenou 40s empre- 
gados da dependencia do seu ministerio 
que não recebessom, moeda, cercenda, é 
aus governadores civis que procurassem 
suber quem eram os aulhores d'essa .cer- 
ceação, e Os perseguissem. RA 
E que, teudo-lhe oficiado o Banco 
Commercial do Porto, participando a me- 
dida qua, havia tomado respondeu-lhe, 
dizendo-lhe que loda a prata que assim 
tivesse comprado, e continuasse a com- 
prar, ficam' por conta do governos Com 
isto mostrava que fez quanto podia a este 
respeito. 
1.º PARTE DA ORDEM DO DIA 
Discussão do projecto de lei n.º 54 (so- 
bre a reforma dada ao mandador de 
culufutes do Avsenalida Marinha). 
Depuis d'alguma discussão, foi ap- 
provado pur 69 espheras Drancas contra 
22 prEoR i 2% Oem 
2.º PARTE DA ORDEM DO! 
Continuação da discussão do projecto de 
So lev nº 35 (Sobre a saude publica). 

“0 sn, Senn Fernandes requereu 
que se julgusso der a materia das 
propostas de adiamento. 
sed j 


lise tida, e, tendo, qusnr 
rado a sua proposta de 


iy 
tedas os outras, foram re- 


a 

geiladas ou julgadas prejudicadas, conti- 
nuando portanto a discussão da genera- 
lidade do projecto, 
snr. Henriques 


Serco começou de 


seram, suppondo sa que nt maltracla- 
do a classe medica, a, qua 


ilisse que no prior O Crêi 
quinto oder du Estado, & Una dora 
lúerarchia socinl, mas porque assim st 
ilepretendia do projecto, coma ; passou |) 
demopslrar em vista das suas disposi 


- Disse que ne projecto se encerram 
troz pontos capilaes, a, organisação do 
conselho de saude, a creação, de delega- 
dos em todos os cone lhos, e a creação 
iPinspeclores de saude, e examinando 
ineudamente cada uma d'eslas entidades, 
e a influencia que, ellas, poem, exercer 
sm um bom regulamento, sanilario, con 
elaiu dizendo, que “approvava o conselho 
de saude junto do ministenip do, 
8 só com voto consultivo, e commisso-s 
sanilarias juuto-dos--governadores: civis, 


fondeudo-se, das censpras que. seilhe fi- . 


ainda, e que de tão perto tem ameaçado ani: 
quillar o ram 


approyal 


n 

del os, RA ados 

lu “satisfazer | 

ás incumbencias que dá o projecto, 
, DU/OS cofres mu 


vão gravar pesadamen 
nicipaes uu. o Ibespuro, comforme fossem 


pagos por um ou por outru 

“0 snr; Rudrigues' Vidal disse que a 
classe meilica sendo a que reone mais 
conhecimentos. das scjencias naluroes, 
mececeo toda a consideração da sociedade, 
e muito mais pelos serviçys que lhe presta 
com os snecorros “imellivos,.e quando não 
fôra, mais do. que, por este motivo, devia 
ieixar-se-lhe quanto respeita d salubri- 
dade publica, piúrque são os mais com- 
pelentes para declararem à que neste ramo 
convem mais, e, por isso «devendo haver 
um, conselho de:saude publica, junto ao 
mesmo ministerio do reino, e com voto 
consultivo, como é opinino geral da, ca- 
mara, para aconselharem todas as medidas 
relativas á saude publica emo geral, ve 
ileve egualmente: haver um delegado tem 
cada  convelbo para vigiar ha policia sa- 
nitaria delle, o que é d'absolula nécés- 


adduziuo: " n 
Tendo dado a” hora, ficou com a 
palayra reservada para, a, seguinte  ses- 
são. ferisd 1 sa. 
O snr,-presidente disse que us mem- 
bros da deputação, que hao de “assistir 


devem estar ámaunha ás 11 horasem.S. 
Vicente dei Fóra:, ecdandos para cerdem 
do diavdo quarta-feita na 1.8“ gate vos 
projectos de hi n.º8 04, 66, 81, 82684 
do. anno passailo, todos, «e interesse io 
dividual ecna' 2:º partesa continuação dy 
de bojo; levantou a sessi 
Eram 4 hurás da 


- RELATORIO 


DOS 
TRABALHOS | 4 


“DA ei pstuibuoo] 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO, 


1 SENHORES. 


| Chamado ao hon cargo «para quo me 
elegestes, e que eu lão pouco merecia, ve- 
nho hoje ante vós, “conio me cuinipre, dar 
conta-cireumstancinda. dos “actos que: mos oc- 


cuparam,-e que a direcção teve (de avaliar 


durante, à gerência que finda. 

São em verdade, bem lamentáveis as dif. 
ficuldadés: é “embaraços - quo * temos sofrido! 
Esse terrivel! agello. do vinhas que! continua 


0, pOr ventura ma | 
do “nosst  colmmercio “e * lavaura, muito nos 
tem affectado; e se a Esta. cirenrmslauujga Já) 
de si tão desanimadora, juntarmos as Tatacs. 


sidade, como provou cam exemplos, que! 


aos officios lunebres de S. M, a Rainha, | 


nais productivo |é 


vim » DEgbr id ab obBANIquiS O Up 
consequencias | do .estado-sanilario. , do, nosso 
aiz, nos ultimos. annos, e-do d'outros povos 
com-quem estamos, emo mais eslenitas, mela- 
ções, facil será avaliar as diMeuldades ,gam 
que tem Jitado durante 0 anno findoç/a im- 
portante classe que representamos, 0. q 
Passarei quasi em, silencio essa crise hor- 
rorosa, que tem. espantado o mundo, é com 
a qual se tem, achado, a, braços, quasi!'todas 
as praças de. commercio, principalmente tia 
America e 00, Norte, da Europa, São real- 
mente pasmosos, os sacrifícios extrordinarios, 
que em muitas dellas tem tido logar, sobre 
os, differentes generos de commercio, nãoseu- 
do possivel, mesmo assim, «realisar vendas 
nem dos mais haixos preços — tal é 10: Levror 
e o alarma de que todos: desgraçadamente es- 
tão possuidos| E! certamente, bem - doloroso, 
ter de contemplar. o aspecto medonho (e triste 
desta. silnação aflioliva, comque muitos in- 
felizmente: lutam aindas 0 cup cn 
Grande, numero de estabelecimentos de 
creditn, e 'cozas de primeira urdeny tem sus- 
pendido seus, pagamentos ; -sendo; nolavel que 
até 05 bancos de; Londres e de Batisy tive- 
ram de elevar so, juro a.9 6:10 
tras do maior conceito! e todavia 
tante, as  circumstancias menos. lisongeiras, 
que a nosso respeito deixo, referidas, ainda, os- 
sim. podemos. felicitar-nos,. porque, até, hujo 
uv nosso estado monetario, tem, sido, compara- 
tivamente, salisfacloriu, e quasi hada, se m 
resentido,. 4 PRA: 
Nenhum. sacrificio tem sido. preciso, 
sobre os diferentes, generos, nem mesmo sen- 
tido a mais ligeira inlerçupção, no suma re- 
gular de suas Operações, que, poss: nibuii 
se à. qualquer. daquelias, causas e: dengta- 
BArOs. val 2 lis uloq 4 «nesta sit 
Com quanto porem estas circumstâncias, 
possam, ser tomadas como significativas da, pro- 
verbial segurança .e solidez, da. proça; de Ror- 
o vemos comiudo, perder o ialano 
heroico comportamento. ir PRIAaU Sima ido 
os nossos estabelecimentos monetarios, honra 
lhes seja, tem. procedido, porfiando, todus em 
sustentar a, laxa, dos descontos, nO mesmo, pé, 
em que se achava, e alargar, quanto possi- 
vel, a área dos mesmos, descontos. e do cal- 
xílio que constantemente nos prestam. Oxalá 
que semelhante crise E de prompto, 


sem nos causar maior abalo. | Rios 

Darei, principio .á minha po a— 
« Synopse dos trabalhos da Associação, Cumi- 
« mercial do Porto, no anno de 1897.» 


drabA Papeneguo 

CONSELHO DE SAUDE, Conforme 
solução Lomada na Assembléa Geral de 
Pevereiro, a direcção enviou ao governo do 
Sua Magestade, e Dem assim  Á camara idos 
snrs. deputados, a representação que appro- 
Jggles, aque! apnado 


e 
Virgula mentos de saude, publica, por -fórma 


info q M 
RAR as convenientes garan! 


s | 
à importação das molestias. Com quant 
restmida, esta. ropresentoç o ora. expressiva, 
e qostrava, bem claro a necessidade, e mes- 
mit justiça, de se deferir ás repetidas repre- 
sentições, com que à Associação, ha, tantos 
anHos, tem solicitado aquela  indispensavel 
VORBEMA po 3 eia Eva U peNL ISO 

"A camara dos snrs, deputados, Já 
Sesi de 28 de Março e ! PA «de 

declarara, que ora este objecto wma ne- 
CER e E 
) 


nas 
1854, 
gal 

a 


el 
de 1 de Julho elegeu uma ODAS 


jade, ia 


i ato cup mo 496%] along 


tambem! foi! pae'de'vmã Nha, fructo do 
seu"casamento. DUM o o vbto 
“o Ná chpital montoú am jorhal'; e jo- 
gando un! bolsa da politica, na imprensa, 
“|e'no santuorio das'leis, “chtgou à ser 
visconde, " dah 
"Ena entúnio a victíina da sua se- 
ducção, mãe de dous filhos, dêvia é ca- 
ridáde, “le ym virtdoso padre, a sna ali- 
mietiloção 6"a dos entes) Írbctos de um 
amor lrahido e despresado. 
Os “dous rapazes, de cuja educação 
o padre 'cúilou desveladamente, dedica, 
ram-se um ds letras, é outro df eschl- 
aim com sur fude, ignorantes 
U hislória do sem nascimento, 
fizeruim acréditar que seu” poe 
a antes d'elle: “a conhecerem. : 


pais he! 
| ínce 


a Lisbua, e ali, 
engajados pelo visconde, ,e man: 
o Brazil. goias er SE 
“À pobre mão recebendo as sammas 
que os filhos lheenviaram, e que foram 
o preço da venda da sna liberdade; e fal 
tando-lha depuis; notícias, d'elles, põe-se, 
a caminho de Barcellos. para, Lisboa, com, 
uma carta para 0 visconda, que ella tgno- 
ra seja o seu amante fupentido e 0, pae 
da seus filhos. 
Encontr 
nhecem-se, e é então, que elle sabe que 
engajara, * escravisara seus proprios fi bos 
“A esle lempo lem q visconde a no; 
ticia da perda de 40 contos, pela fallen- 
cia do seu corcesponilento, no , Brazil é 
em seguids sabe que se acha conipletas 


com (o visconde,  jreco- 


TESE 
o visconde, e 


Neste “eomonas, entra; 


a | conseguindo que. .xulte 9 si aquella,;que 


tão desgraçada dizena ; mostra, em loda a 
verdade o seu acre 
PARA QUeSnjA SUAJOSPOZA 55 questo cu dos 
-Quandosisto se passa, ouvem se vo- 
2e8..;/08/ dous. juvens; ques a pobre-mãe 
julgava perdidos. para: sempre ,|sentram 
inopinadamente, es contam 0 engano qui 
so déra com a troca das listasdos passa- 
geiros e «los; fallecidus no Brezil. 

+ Os dgus  jovenso vendo aquello; que 
us enganara, e escravisara, enchem-sy 
diudignaçãos mas sobendu, pela boça de 
sua mãe, que esse homem é seuspae, e 
ajorlhando este; a peilir, arrepeso, o seu 
pecdão, win dos flbnsdiz; «Já que elle não 
suube ser pae, saibamos nós sen filhos» ; 


endimeutoçe pede lhe]. 


Lojfjilva sensação» pelossentimtento-, por 
que a sensação é mais saliente; 'e! pres- 
taç88 melhor ca eser trabalhada: 20 | 
“Materialisam-so “as paixdus para ns 
Jus fiAEo enrgicasa mano 0 Mmsulbois oámt 
o Oosnro Bras Martinsfoi com a cofrén- 
te; Senem nós queremos porisso! ce hist 
Fal pestintiiralaghio cm cinnalaa de stp ma 

Quem -nestestempo:fóge! da moda, é 
fussil, e cahe no ridicu ais eus 

O bumem que a peça appresonta co- 
mu typo do engajador, é no meio de (ui 
dy dar homem que avenida - passo rovola 
ns jutas do coração contra os calculos 
frius daccnbegazsg 0 o oroloaoo 

- Eotanto assim que o espectador to- 
ma poríim, interesso pur; elle; quando v 
a desgraça. si belem! Rd 
A carte Lem dous meios “del chamar 


1 opor 


H ualificação esdruxula, po- visvbide U | mente, arruinado, pela fuga du sem gar [e obragom-so.  Acochegada da lili doj o du teto Has ni 
| Têm ESP eo 158º Brg dt im, envulvido nó grênde mundo, da-livros, «que lhe pr quanto. lhe visconde completa o. quadro, que se apre-jo i Di RE jp Lda 
| tas muito delyogas VU O Palo arrastavam sua mulher é restava. ê Sadr f senta, gor, todo o colurida do sentimento | a Ialigida a E Ea Mica: a sUÍHUIS 
| “0 elitrechio” la" peça 6/8; O visconde volta para Barcellos, onde) 0) Ac jpeça como; produção idrarmatico= meios é na a aa a L z pai vs 
| “bd Vip” Dacharelsito “de 'Barcello seu sogro, tinha ainda uns terróesitos. A literacia, — do 6 uma cobro perfeitasa ame de A > piel eb dica RES 
| dê” vb Hiónirado sapateiro, vrá o D. Johb pobre mãe volta lambem, para» sua, Ler) parem não é destituida-de merito, erre | ção dO pda ma a 
Co Pehbtio,” da sho terra, de com promessa ra, sem, poder saber de seus filhos, —| vela) engenho, dramatico. me |quea a nto q si ut 
feseripta) de casamento seduzib' a filha de] sendo, sovcorrida e consulada ma sun desc) JÁ acção y tido é sempre sconduzillo | nd gasta e ai SEM o ER 
fes ) mm ss palira Pá MANAUZO HF graça, pela filha do visconde, que lem|com natoralidada; e, verosimilhança; po- O snr. Braz Mar Di dd o enten- 
? j “desta” conquista, O nosso ho- uma alma e coração d'ártista. remos quadros do sentimento, quo se] dem; é e ad ii ia Ne 
“a politica, tomo 03º e ultimo acto passa-se em Bar- | sucedem; no-desenvulvimento. della, pren-| po; para po ar ao coração ido e 
| “e entendendo, que cellos Dom ato [dem constantemente o, interesse do despo, jisto É su ordinou nad db tespil 
ur ser pãe'da palria, “A filha do visconde descobre , que, al ctadori soiiso ol sis 0 colo 04 rito á sanjnoção, E Fa Das pi ã 
jo deum x cap sua protegida fôra victima da; seducção| ...; Foi pelo lado - do sentimento que à gt prratinde dado prenpilão mór é, 
gar a sum candidatura de seu pne, e que os fiihas que elle chu-|snr,. Braz Merlins. quiz. fazen valer a -sãajum, pa GApe rato dad crioz, ea 
restub-se | proteger | ra, SãO seus irmãos. : ; prolucção, e por. issurdescuidun; 0) dezo- | exe dus O ra vi Lc ilteratura , 
ropÍ nósso bachárel, ma “Um jornal que a filha do, visconde |nho das Iypass, o coirio o soco o |leih dous grandes deito miondtónia, 
condição Seasaria! 6 deixa por acazo, em casa da infeliz mãs,| O, visconde não 6.0 lypo, do nego-je À e Dara SE a cio 
- Alia, que linha de “dote 20 conta traz as listas dus passageiros chegados do |cianto de cane homanas; é d'umo feição s e estadio PA ló 
reis “em boas peças, todos “tres: hiriam A este tempo Linha morrido em Bar, |Brazil, e dos portúguezes ali falleeidos ;Jou pormenor, não se pode fazer umco-)porijue é Gan Vet; Dá ca AR 
pesidie” mino córi autgul o Gina) cellos o padre protector da victima. do porém por engano, (ypograpbico, o jornal) racleps, su vos + SaveL onent O GAS cBirar! campo a Ru qa 
«SEO Upne!da pálriá! em prespegtiva, cego | visconde & “dus, filhos “dréste e della ; | dá como chegados, os, Ínlletidos o vicor| . Olsnrs, Braz Martins, seguindo n.es- | fatigio patins nush i Pogo ia a E ma 
q ela ouibição dê ser tiigrandecer) esque- — que" assim se acharam som" lúeios de VARA oque e Lp bjer v | cóla do tempo, snbordina a commoção do) y q! ESA a 
a a victima da sua seducção, que fi |snbsistir, é stim mão ainiga que, se lhes] ) A, infeliz mulher vê o Jornal, o como) espírito: á cominoção. das sentidos. | ri E : 
Zers ine; 6 'Subserevendo no qué Ihejostenidosse MM o o o seu pensamanto fixo, é, saber noticias) A lilitratura moderna. não, se con- ad À 
k propozera o) ex capilho-mór, casou, foi) * 'Decididos 'npróburar meias do sus-|do Brazil, procura às; é lendo, o nome) lenta com idesenhar, os sentimentos E egg 
ETs ISS vit rtiu com sua| tentação pars sua mõe, os dous rapazes| dos seus filhos, na lista dos follecidos, roção humano, quer esculptura-los, e como, LIÇÕES: 


cahe no chão desmáiada. 


por muito finos lhe escapam ao cinzel, A mania tiro é paixão tudo o que 


mulher e seu sogro para a copital, onde (um lítteralo, e outro esculptor), vão dar 


ca ORAMUN 


O COMMERCIO: DO; BORTO. 


om; esse 
[guns mezes 


à 
me 


ds vezas mu 2 
gam mais do que deviam ei 


ú d Duda f 
E TER 


E no que «sobr idos 
fumulos, o de tudo o mais que se pra- 
tica em sua casa, grita aqui d'el-rei con- 


[tra a companhia, porque em um mez 


O consumo d'algodão na Inglaterra, 
no onno de 1857 fui de 1:953:450 soc- 
st 


o q 
vez não esperaremos em 
Vimos reunida nesta cas 
desta commissão, e tudos, 
gencios e actividade 
no desempennho da 
sendo esta circums 
que basear no! 
Muito te) s ir] 
os vexames uizos de que -o commercio 
constantem nte. vê assaltado, em virlude 
desse desaccorde «de medides, ou desencontro 


regista a pontuá= 
fes sens contra- 
pampanhia duplicar 
epocha ein que dus, 
ro carvão ? Espe- 


excessiva procura? Todo isto são baga- 


RICA ABR alTAo 0 conbecimasio e atent Slip] ete. os selo annos; o lolal| paga mais do, que nos antecedentes, tendo |tellos, não. 1 talvez 8 pena de as enun- 
dividuabifque cada: uth «denós tem, é os ef-pthomaz Knox) uso crio “|geral da prataoexportada monta, desde, fe s quei- | ciar | giga 


[às mesmas lhzes.” E pr 

com. mais para . 
alé se [Or necessario que.o 
criado não tem correspondencias episto- 
Inres, porque não sabe escrever; e quando 
saiba, que é lula promptidão com que 


y at” sp tdo 
“Não vaio muito, longas O site mparen 

que: se; propagava: comaudontrarinugos 
interesses da agricultura”, a instituição 
[desta companhin; a culto) iveiras: 
era uma couza inutil, e os lavradores fi- 


114: dicecção prescindindo de avaliar a pos- 
sibilidade «de se levar a elicilo;sesta tão gran- 
diosa obra, fallando-lhe para isso os conhe- 
cimentos lechnicos indispensaveis, não deixa 
lodavia de desejar cordialmente, que um dia 
venha ellava-ter plena execução, reconhecen- 


feitos“que' todos: inifetizmente “sentimos. 1/0). 
vo GORREIO! Pol “niáis alba - Voz tove a 
direcção de altender a” diffeventes insinuações 
- que lhe foram presentes, por varios associa- 
rios, respeito 4 conveniencia de se conseguir, 


1851 4' 1857, em 56,677:833, lib. st, 
Só no anno do 1857, a exportação de 
prata monton a-20,145:921 lb st. 
O que 6 para se notar, é que os 
20 milhões de prata exportados em 1857, 


que o e do d inislração d io, indi |: DADE QUO prio, i ( prado Et 
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cessivas despezas 'do 'consutho! do “aieito 
na Inz, 0: pouco; nceiojirdas “cosindas))a 
quebras;de virus oresiragozdeippiinas, 
e pretende se que o, gre; sejo muito ba- 


Tambem jurará, se fOr' necessario, que 
não ha os colluquios de saguão,” qne as 
cozinhas estão 'perfeitamento ás escuras, 
quando elle se recolho no (halamo ups 


pton' espedia” uma soma de '3,971:091 
ib'v do prata; no 2º “uma soma de 
4,703:258 dib:; no 3.º, úma somma' de 
4,822:602 lib finalmente no 4.º, uma 


innadrioai 
Pela portaria do Ministerio das Obras Pu- 
fblicas, RR AD foi Sua Mages- 
[ade servido mandar que a Associação |Lom- 
mercial declarasse, se acceilava: a incumben- 
cia de contrahir um, emprestimo, cuja jimpor- 


O commercianto;quelgher' pequena 'ecoriomia 
de! tempo, “é seimpre- muito “valiosa | 
ums (Quantasivezes súccede chegar áqui'a mala 
+idoJBrazil? a (des Moras, “que d'ahi a bem ipou- 


go! ide! as res- E q À S b ' Pat ] é 
Sondeniasfro even Quit cem resposta lahcia sela applicada no quebramento dos ro" |somma de 3,298:281 lib., compréhen=[Fihl, que nunes houve 0, viva Enimor, a|rato, e que além disse corresponda. do 
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uwbz: dormiúutos) (um acontecido ser preciso 
=Wsporar por“outropaquete,ipara poder seguir 
Pauicorresponduncia-que «alhásipodera- ter sido 
swmpédida» quinze; “qu'mais dias antes! 107" 
=85 5) Qutro “objuvto! ainda, ed 


exigencias pouco rasunvois, e que não 
se pudem recopmendaripur nenhum pre- 
texto. sets r 


ds Crindas nom sabém deitar cartas que 
a espadilha não afirma, que »s sete oiros 
nãv são 'grandes | dinheiros, que não ha 
comidas 'e búbidas fôra de horas, e que 


ubia das Indias: E" esperar que a 
corrente continue, porque As graniles em- 
prezas industrines nas Índias, e ospecial- 
mente'os caminhos de ferro, “1 *1 


stndohypatheca para «0º paganiento do juro 
e amartisação, o. producto, doi actual: imposto 
para ças obras da barta. a E 

“Mal” poderia a' Direcção exiniit-se de to- 


le não menor im- 


mai este importantissimo ussumpto Um toda 
a consideração. ;-Com quanto a indole do nos- 


HAvexportação! em 1857 


leve 'o se- 
pera 


tada! 'n'casa é um convento “de trap 
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E via limitar: 
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gaz de Lisboa: vo 
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né 
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a bas 2 ag 
pode dio com ques ella inspire inte- 


= —A-parta-dafilha-do. -Viscunda,-que 


snr—Mazzoleni-em vez do snr, Surazzi, 
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velha fez-se Je pron, com ventos 


“O uzurário “ficou” nim “destsocega 


resse. o aujhor apresenta, com fugitivos traços, |e na sogunda o snr. Vil em vez do dl rvir, para pf sem lrego: a va 
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«personagem alo cexcapitãomór,o o vp |ngeitado para a interessante “Le Cinfeliz) PIA ompreza deve Imilie-se do ex-|peil a PURE AR au ? : 
“os rapazes dem que covdramolurgo H aa os e a RR DN espelha, 9 Sem desnoriar, pp ou- 


quiz perspaificar—os engajados lim bom 
não traduzem 0 pensamentosdos anthor; 


HprAMa sa caeção giravertr roda deles, mas |nos afTastadho da istena, “par: níótivo da |ceram «com este korivafio, cimo se fi «Y. 8.º mão é dono da caza, tal 
ellêso nhoinas eriamnpo je mas situações | desgraça que a:necomnettera |) hobvezse | consas! novas, a us aplausos dos na qua tal? 4 aii AA ET 
em que se acham, a singularidade pas: | novpapel. que representon; por modo; que | cinnti approvaraiiy a con Cri as Não, 17 8SSA caga é de um impn ) 


&a «dus sacantecimentos.ipara os ssentituen. 
tus, etumabis em vm ha 
-99 + E do; mais-=um litorato eum escul- 
Plvepnunca, poderinas ssiguilicar cajicons 
icção dufeliz cdusengajadon(vulgo escravo 
AO). & top oligo) ob 
E ão a peça só vale polú 
sentimentoçaa superionidide cnonali d'el- 
Jp, manifesta-se quando aslilhos pordoaar 
-80 pre, porque clle volta ásvirtude, o 
meo 19, paucouicnidadoLque: ovsnr.! Braz 
Martins, deo-to sdnsenhosdos typus, parw 
crear quadros dessentimento, “não o cunz 
SUNaMS,NÓS; «pur aquanha ynito que tes 


niul é 


“| mente 'vivtoriados 1 


actriz Silva" tosa, | que "ha tempos sár- 
frouta armbpitaçao do uma periasC Esta 
actriz, apesar do sedadhar: ba dous “am 


dercertodespertaria, “nos dramalurgns: do 
Portu, o “desejo de lhe crenrom um'ro 
portorio ; por que pehm seria, que para 
ahi» Noasso ingotivo ormerito vetalento de 
umanetriz, que afutalidado contráriara 
na sunicarreira jimns- que” ainda! assim 
pódo-tornar:swovaliosa na'seeniaportuênse, 
vos O snro Braz Martinsvfoi “etiamadas 


por vozes ao -prostenio, etenlhtisinstich:, 
em tu sdh 


“No fim' da peça recitou, extremamen- 
te comovido oh" soneto, é mello dis- 
se! ques -applansosv da publico in úda= 
vam em ventura ao! netor, o mal'que lhes 


pelliente, porque 
ser ibelhor, l 
A &Traviata 6 o Trovador» a 


Safasullo pão, podia 


“Basta Je thediro. 
“Abi vai uma historia, 
verdadeira. 

“Mas nesta cidade, um capitalista ca 
libatario, dºesses Qué podem eitar-se como 
! po “da aváreas, - Chiaivar-Iho-hemos 


mas historia 


é dono de ns 
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“ora o snr. Fi. 
zubres, na rba do. 
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ca- 
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Po. era dono de úma caza decdous an- 
dares, com grande quintal, contigua aus 
emzebres du lal Cresy sordido. 
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"Ui artista compndre do enpitalista | 


vir um sérco não, póde, ser; (ui sprra- 


vrínhas e disse: 


compadre, “À 
é que são minh A 
— Eu pergunte; isto, porque euidei 
que a riquesa que vs, possue, provi 
nha, d'aguella, cuga, 
Como REIDA É A 
que en era crenda do sor: pare 
- que morava, iínguella cnsa quando, 
entrou bsnr. À). p » Nesse tem 
us, frades do con- 
Matiral deles, que, era, 
amigo do ineo amo, fui, pediro 
ara lhe de Hr enterrar as, pratas 


ER) 
+ DO quintal, 


t Cosas pequenas cuntignas 
as. E 


teira & mança, uvoj)lurando, algumas pala. 
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ria vender, porque jássa não, dava q mo- 
vivo, ane, a fia Rdesidip: | oie 
O, enpitalista, sentiu, gançar-ses 
usa; e de augmenta em, 
Moguento, vga a gilerecor q, Ariplu 
doa valpe Pelada GASA, o: il sd 
, À uma proposta lal já, se não poli 
COS fpto zu bas ofdeaibisup. tau oa 
« Mgpns, dias depois mi cosa, era, pra: 
priedade do capitalista, que A inradia 
logo acompanhada, de, algnns, apprerios é 
, CAMeÇAU, vd 1fIZAr pscavaçães, tgp toda 
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ih «dp misennild deseobrasb segredo en 
[1 eado, em camas caixa coberta) dmeroô 

aoPEIM CARD o CUrioza quoiiventrasse nn 


Representuu-se /em' seguida a! «(yar- 
rafa monstroyofarça em 2 actos tambem 
original «do snrz0Braz Martins m 
“RB! uma serie de disfinrates chisto- 
sos, B gradiosas“lembrançus que faz rir 
o» publicos Bom! niro!o dm neta toi 


do-ltve que coinprando-a elle, podia al 
fnztr um excellênte pródio, com a addioção 
db" terreno: vecipado 
que já era dono, é 
“O copitilista PF... fez-se“de manto 
de seda, dizendo que nao precisava da] 


“pelos tazebres de) 
Enio 8 END SM à] 


[ 


M9iSO  PAFA, Cima, 


o BEtpucando, as, artur 
res 


Meo Ufngliva obuscimand ob feguiinás) 
a presidia. a, estes ibnhad 
lhos mergultinlo, vistos, Exidas vas, puras 
ug, se alrinm; porém os, dias: peca 
uns, apo outros n'aguellejanciar terrível - 
doMareza, seua que, q lh 


Pesba,  pobulmms colo nigominos de ori As parodias da aria da columnia,'do]caza, nem 6 queria meiter em obras ; ; ; quem SU ÃOn; 
EE RD Barbeiro “de Sevilha, e *o dueto! das' pis-|porein a final, e colo que de sobrepe-, PR aro OUR cl dad 
de à tolas; daiOlaravde Riesenberg, quadra | ir, “olfvrecem pela-énza uia! insigollican! O AL AA cr 
onder ella, pur, um brgano: typogragíhico nas! duassituações 'comicas da fer= [te summa, muito d quem du valur delhn. pao ARABIA, Le VÊ CA VD BRA 


Ensine de senso Mlhus,o me lista”. dos |ç 


ompoo-obut oéxisg à writ aluom 


bem! 


em que o aulhor as anctléo, 
A «Barra(á monstro» é uma verda- 


deira' furçay e como tal agradou efoi 


O artista não e pelos altos; porem 
começou logo à (eeer na cachimonia, tm | 
plano para dar ota lição mestra so zu, 
Fato! ala ensstivon Bol o AVEIA 


“loja do enpita- 


pt 


A a! A! 
idea dum (hesouno en Nh 


ustriada, Ghfheceu que tinhadado 


AIEA 


Ihê drmasse q ago do 
Furto » cul cubo cu 


) ga PCA Ms 9, 


nho, 8 Dor ita, carta anongima, O, pog 


| que Jay corrente da lugração dizendo-lhe; qua 
Ea lanisada e jexeculada,, para, o came 


Igãn da, sa Auaçeza. 4 
Como o lngrado usuraria ficariny ese E, 


Conloiou-se com” uma velha que fura Ora, ba, que lempos vai isso.l. A | ê ) ogri 
nova, “data musioa velha, “variando os|créada Us umDadrê, já” fullocito, “e que [estas horas nem 7 E) a O PR debe onda talha! ido ção, 
d 1) A ú " di da E nO TAS BIO, y ter, es=|bj em, | 
azo em Goatêo tido ia E sd Uh tah ac bag à pot, AABInAs DA, Join 
à, a pretexto de| tou as costas É velha? que malreira, e) abou; 0 Rd 

bem ind inndado 


” soquesse! 
, ea ido 


Mais 
tado em 


DNS O 


dare osráguto do ces 
od” Homen na camara 


o: epiagia |». pOr pie 
pruneico tag 

psi da Em “dos' pares, Er 
Sessão: de raia ea 

e ide E 


E pesa land que "os 
(Béres que são membros do conselho de 
Testado não pudessem accumular sem se- 
Aptimdieriamento) requesitados pelo 
“ verno. 
»ºebiblibibá fidve, Cómo ha dias noliciaos, 
=moinarodiiado particular ton a camara 
esparh que tllaDaniviitasso a! “sum “dpoisão, | 
=nhhas0a venatara * rósolvou” negativamuiite, 


eli 


do 


- (Fóflesta questão que hontein se renovou. 
Os n 


' 


o rio E quanto 
er pr Sr ubficos que 
nã jest o a sessão tic 

dm descontênciosodo coriselho de) es- 
= 4adosilão; sendo-istó)/por/ Tálta dos seus 
Mvembross porque) governo: pude pedir 
memtcusmulação dos dignos pares que são 
E Ra cextranthou 


Sp 


ativo) porque. nãu a- fuziam) o aleixaram “o 


o: abandono, negocio, tão serio e in- 
portante. sy 
a Respondeu, o. snr. «ministro danfa- 
zenda, que o-govermonnão: foi: ouxido; na 
sWarecer que 1 set apresentou; subre, esto 
questão, tomando najicamara; uma resoli; 
ergue não eslava nas suas aliribuições, 
Anfeingindo -ss-stiribuições -do- poder exe- 
cultivo, governo reconhec; ndo que a 
enbid o na o dirsilh? es ihter- 


Eetod enten, enmara dos pares 
Abeba de lei, por] 


deve APR 
que. A eu 'ebncilia tudo 
e evila-se um conflicto ; mas que, so a 


“tamo ond persistir na, si g 
“vérno não pod 
Anigio jo Prq “ao Meo que tomou a ini 
fat va na questão, . ds 

— evo oi E E a.palovra o esnr! 
Agoras, Igho: boi (Quo ol shr: mis 


mistro da a o es quando só 
RE E 
Já io dps 5 di 
“proVeieiite e 
O nho id 


a 
sta 


“Aoleteébul enrta. consti | 
a e não; houve. tal) 
açãd te parque o negócio] 


Mo é é pri vo da camara dos 
pares, ceumbas - a camaras lem o di- 
to tr re! AOS GIG% 
Ro dia Br anho de Thoma 
quota “dépes Dto obsergar ti qua era uma/h 
dou tia nova: NR de « dae quar 
az E rg ipergtinita “ha gt fito e: 
ar farei RR Ci DArios. 


to a 


ss 


k ATO na queslão, dizendo, que 


pá 
aii ur 


E08=0--SA Fei 

npassando la lus às 
ianilys E parlamentares,  ofbandêra nl jcáima- 
Tá, parque ousou dizer qur ella vinlava. 


carta, usurpavaas al 
vulivocas da ou! 

Não tinhi 
perqmjrtos 


tro da fazeni 


PE oo ex 
do parlamento 


tilfez 
o 


do/ súr. minis- 
nr. Aguiar re- 
novasse na c) uestão que se 
Iractara em conferemeis secreta: o caso 
era outro. O illnstro ministro é que ar- 
dia em desejostde razer va questão a pu- 
blico, e SM +) Ne para mustrár que 
um membftb ido góverho estava em bosti 
lidade abertayponysa camara dos pares, 
arelarando que ella é usurpadora das attri 
o epi “poderes “do estado, 
que opa grep êndigranta si- 

E Mie vliehsa. 
O snt. conde de Thomar dia À 
que parecia inacreditavel “que tendo sido 


“ parecer votado por unanim te; ogo- 
vero pratknidal-Sér infallivel'e que a ca- 


mara reconsi Pre pretenção , que era na 
verdade Uma grande au lacia, não con- 
siderando coniluda! que isto! parlisse da 


igsengãos do; sh ro ministro, mas ro a] 


zera phéssi 
VIANA o porem q) conservar-se-bisv) firme 
na soa resaluçãos porque no momento 
em que sedesdissessk comprométtia grave” 
mente à sta digna ' 
TÃo Sr conde de Thomar seguiu 
oulta vez o snr. ministro da fazen 
que irejiligom dgheie dignó) par itum 
vurso tão velemente, trocaram-se de, parte 
a“pirioS pliFasês fo dl eshbridas , que a 
sessão terminou em camp stRe agitáção e 
Sem ses pera rom Peso Junãos nl A fo 
nhã deve continuar debate, que 
cdrioilsaçêp eslbinstante colfifilitado, à 
cimndraoinido quer bone MMA 
são, sem ser requisitada pelo; goverto. O 
governo quer que os pares aceun 
sBAIvOS vbyatind 
mona on nba o 
No camara eleetiva pouco se did 
e E Gr ade do pro=|| 
avio, Co: felniw + Sar. Amlo- 
) esa "du" discurso em defaza. do). 
projecto, Er ABOU S, slag mente contra elle 
o str. José Maria d, bre, que nolon as 
temrmsdiicalmdass posfipue ciem! ha p 
mitiva proposta do governo”, d” nple 
divergeuçia , sem; que estão” us! medibros 
da comissão, e chamou a alleução da 
camara Es pecialmente para a desharmo- 
nia a qu [) projecto, estabelecendo que 
o eos 5 geral de ssudo publica seja 
puramente consbltivo em quanto se 
Toro 4" colirlissão: cha do Porto ane 
vães deliberalisas, , O ilustre, deputado ! 


o qite sopera em s. exi? 


q 


ão concordando o minislerio 


 |lhel'qué a-Coripra do prata anliga, 


e, elninnon o digno | 


ela compara, está 


vleim | 


Lo Vereisãs edu isto|y; 


“6 boiniirdo po 


[a 


PORTO. 


fainda? fitatNco fi a palavra! pára ca 


segdiiito. 

na Pi imita rt" da POidem 
mi discussão projt 

Jidento: aCmelhorár, a conilição 

= |capeltos?! dó exergito. “For proposto! | o 


até eslar presente O (SDE,, 
"euerras o ser, ouvida a com 
fazenda, que era esta a opinião do go 


ro. À semeia deanitou por, 47 jvolos 
Contra 46 a segunda parte do INEO 
to e meira — foi, retirada, 


a guer; 


) 
ra foi o questão de, que, se.tra- 


Jetava, à qual não ia a ficar resoly- 
la hontem. 


Vae ser “organisado a serviço de pi 
Iotagem. O snr. ministro da mariaha ap-| ci 
presentou uma proposta, neste sentido, e 
dlisse s. exc.º que tinha, trabalhos prepa 
rados sobre os meios de auxiliar as em- 
barcações em perigo, e! que seriam ap- 
presentados logo que a respeito. delles 
podesse, ler uma conferencia com os sprs- 
ministros da fazenda e. das, colas publi- 
tas. 

“Tambem osnr. 
appresentou hontem tres propostas, úma 
fixando em 15 o numero dos membros 
du supremo tribunal de. justiça ; outra 
para-o govériio: ser anetorisado; a/ abrir 
creditos supplementares) para habilitações! 
canohicas, expedição de bullaspontific 
sagração de prelados e augmento daz3 
parte-nos “ordenados dos imagistrados-que 
a ellastiverem direito; 'o outra par 
confirinada la aposentação! do” 
férétario do” súpremo” ia de 


Peitleo dessa! cidade é 
“elo, 


by 


ç banco commercial já. excedia a 30 cin- 


tos de réis. : | 


Ainda não'y ssênta 
cer da commissi e “saude 
dos Sdvputáilos! sobre * a PHARAta do laza- 
rélOs. 
ain foi, porque. pareça que 
5! este ponto ainda 
NE IEA, Ereform TUA 
o pes A “commissão de fazenda 
[sobre o orçamento do estado sestá  con- 
eluido, a/a' sua “apresentação: só depen- 
tente duma conferencia Som) q, medios 
etivo istro.. 
u o paquete leites “da carrei 


A 
dit 


ra eninisulnr, Ê segando. nos) informem, 
não São nad radáveis as nolicias que|- 
tronxo do cam hp de, ferro 


dellhs não! pagar: intlemnisação. pela parte 
Si raso está feito até ta ir 
não formar, combina porquols 
só dará conta da empreza 
AiRAREA bponlarim onlhas con! 
e 9 as que acabamos de 

iedarm, hos tão immilimissi 
que 0ão as podemos! desde já acre- 
Ç ramente ; [o pornos tudo dere- 

K: liegada do empresario «porque 

poderá 
“quinto se dito e diz 
im aortonte nrgoe O que po 
é que os materians 
que manto. de Liverpool a escuna prus. 
siana «Beri ão eram para q Caminho 
de ferro-do e “mas parao! caminho 
do sul, = do, Barreiro às Vendas ali 
vas, 


camas que em brese seja lá 
Ep esclarecida, esta questão do ca- 
ninho (q e ferro lo norte, que aindacre 
mos, E feito por mr. Pello, mas, se 9 
não, fizer, oulro o ford, perquo nos di- 
tem, que ao governo acoba deser apre- 
sentada outra proposta ipara, aticonslra- 
leção dor mesh ua ot ” 

gindo=se 25) Coutys do reis por =ilome- 
tro sem as: tamento idas: vias; fo: que 
s& dispenderia 12 0u/13:conl 
ficando a linha propriedade: do. estados, 
para, à explorar, ou, dar pon arrematação. 


resolução. 


da 


de via assente, que, poil 
circulação em Julho proximo; o que-a 


raghtl pará Setubal, 
le fázeriiós ne 
Souzas Brandão; o 

O-illustre ihiskpriddar o er 
dre Mergulano, temsconebuido 
ume da Historia; de o Porta dr qual 
vaB; entrar no prelo, 6. pareco rquasifenr 
tro em pouco terá lambomy concluido o 


Dao RATE da (sua maio qintituladã a 


Na 


eim “Portugal. 


Nos- fundos) não haráliêração “hota= | 


AS DIVERSAS. 


Hoje está: um lindo dia 
Os, 


tora 


— Tempó. 
— páteto. de priniavura. , 


rem) cessáilo” as! 'eluvas. 

quasi ro seu estado: natural. 
tardo andaram: os 
[barra mas à sondagem não se pôde fa 


O rio 


forte 


Hontem no fim da farde já foram! 


| vam fór; 


jaja párto À 


alidiâmento, por um deputado da maio- 


e|prosbyteros nas igrejás abaixo declaradas, 


conde de) Simodhes 1 


dfifinislro cEcafttã E 


pda Silva. 


verificar, Po que ha). 


ghnido e exi- 


5 ileso, 


» Neremos; mas A questão «do camino 
o norte je não, use ficar sent 


DicercaLNA campi di Teninado ça] 
ilisseram=nos' que, tem já 97kilametros 
ser abento!á 


decidida a constru u 


receios de 
im  chéia devem estar desvnnecidos visto 
está 
Hontem de 
pilotos “a Sondac a 


zer com o loda a exactidao por catisa 
«ia corrente da JH que era um pouco 


sho pilbtadás [algins “dos Os daiios que. “se acha- 
& da barro, para hoje, entraram. 


já pilo 


lha 


ados 8 se antes de sa: 
“do prélo é ltd las 
ias 2098, 5 

"Apre entações. Foram à een 
dos “seo concurso ost) Seguintes 


li 


todas do: arceliispado primaz ide' Braga : 
Antonio José Pereira «de Miranda, na 
“parochial de S. Miguel do Barrio. 
onio, Goncalves, de Olive 
ps Thiago: “de Ateões. k 
Antonio; José Pereira; > pacigreja: deh 
alvador de Fornellos. 


“Sa 


É Bernardo, Alvares de Moraes > iu 


igreja de S. Lourênço | de Riba-Pinhão. 

* Cezar! Augusto | Quaresmai— abbade 
collado; na igreja parochial de S, João 
Baptista de Vil de Souto, no bispado de 
Vizeu, na igreja de S. Pedro de Villa 
Real. 

«sh «Jacinto decSanta, Clara — egresso da 
extincta corporação dos Menores, Refar- 
imados, na igreja de 'S,(Martinhoido Mei. 

Juão Antonio Roca —na igreja de 
Sa Pedra ide Paradella, 


Judo. Baptista Pimentel — reitor col- 
lado na igreja dei Santa Bulalia ido Nes- 


pereira, na-igreja de S, Pedro pie Em 
queiros.. his | 
; Manoel Alvares— na , igreja, de Ss. 


João Bipusta' da” Portella. 

+ Manoel, Praugisco de ima q Broullar! 
=" reitor cullado da Preguézia tes. Mi. 
auel' de Messegões, “us igreja « de 5. gulião 


1) nsé; Joaquim day Fonsegas na igreja | 


.| parochial de,S. Claudio ,de“Curyos. 


Jos6Manóel) Cordeiro dal Fonseca e 


-|Snuza, na igreja de Sunta Maria de Sam- 


bade., ” 

Emigrejas parochises do bispado de 
Coimbra/ fimar apresentados 05) dous se- 
guintes presbyteros : q) | 
albino“Alves Tavares, nã ig greja da 


Hospi gt E 
9h Antonin (Cardoso: Byrges | bopes, na 


de)Espariza 101) A 
Lugares [7 


TE 7 concurso. Vão se 
posths! aconkurso dous Tugores |doºfes- 
erivão ellião de: juizo (de, direito), 
um nal ça do Coimbra por falleci- 
sméhlo del Joir Botto! Cavaleiro Lobojde 
Abreu, e “oulro na, comarca ofrEateasor 
por falecimento de Diogo; [Mopteio de 
Andráo o Sá. 

=— pPidio. O prazo paeni al) Buin so 
legal: do mpeda do cunho fuligo! não caça: 
bow ainda, só atalia em 30 du corrente 


meg. A eacia ida 21 duMarço do 
aún passado, Told! no! «Diario do 
Nióver 0» do ci «dos San na | rOrOs 


it é 31 de Março, “do anno corrente 
pestoss para troba esgiro)das mog)| 
Fios douro e prata “mandadas retirar da 
siteniação,  irênavoli q aulliorisáção” eo) 
eeibida do gaverio para cinhar ló á 
quantia de 1000 contos de reis em moe: 
da de prata, durante o anno civil de 
18572. id 
s Na camara dps Anis, dspotados já 
foi votado “um! projécto de lei/ quo “pro- 
rúga novamente '0/ prazo, mas, sinda nm 
passod! ná camara dos pares, 
E 1 Compra; de prata. “Constas os 
que a compra de prata do, antigo cunho 
que jestá jelfectannilo o Banco! Gomaier- 
cial desta cidade, até honiem já excedin 
a: 65 contas dé reis: A afluoncia de 
gente, os sida tal quo, q, Danço tem-se 
fochado”2 horas tais tarde do quo o 
costumo, Phreco, que pelo primeiro, vas 
por gi feita uma forte remossá para o 
asa; da smngdas dit fi40) gDBABA 
Em Vi ianha Já. se compra tambem a 
prata! iporí PR O NA “Seg 
diz à «Aurora do Lima», o agente do 
Banco! de Portugal náquejla cidade “rece: | 
be jelegraphicamento nã tarde de 3, 
corrente ordem da direcção deste” est 


governo, toda a prata do antigo. cutho, 
a Ms qo) de 88160, reis 0 luaroo, 

Diz o mesmo jornal que esta deter- 
ção. fizera cussar sapidamento aor - 
db rúteio de desordens serias que 
rebertar, de um) siinento am 


ria Dias, pOuimaçães | acapa da noficar. um 
drâma seu original, 
mem dy honras, que foi approvado pela 
comissão [dg Gansira drátatica di 19 
db! Oulubró de 1857... 

us Ei parent 


A A 


A dou 

Py 
É) do il ericids! 
aetessorins do Porto, correspondente do 
Inez “do “Março. Assigni-seiin cash do snr 
Francisco, Bernardo “dos Santos cum phisto 
(macia Ha rua, 23 de Julho n.º 31 233; 


= Excentricidade. Os jurenaes es= 


rango ros; tum especialidade os francezes, 


não pérdém vecasido de fazer notavel a 
excentricidade do genio britannico,, pro: 
duzindo, lima alhvião de cóntos “eus 
riosus , que o mais das vezes núnca exis- 
liram senão na ininginação dos que jul- 
ga assim fazur/ espirito á cusla de es- 


tranhos, f 
Potem à Fen Isité não é pir-, 
Ivaliva dos inglezes;' e sem buscarmos 
provas desta asserção muito longe, vBIDOS 
flar conta dó segliinto ) 
Ha pouco falleceu nas côrcanias! de 


ersgaty um individuo, que no Brazil 


narilima- vão designados. os“ que a 


hisaliação da, sSanta, , Lruz “de. Oliveira do/” 


eja de Nossa Senhora da Annunciação Dk 


quo 


nda os 


belecimento para comprar, por tonta do | 


ntitulado «Um ho-|| 


5 “Iptos , e sas viagens flo Oriente. 
Era segundo * | 
«expressão , de Rossini o «rei dos lonohts| 
n,º le salão; do mesmo “modo que Rubini EF | 


grangeou ul Gms [6 !soffrivel) furiuna 
l 


qual voltou á, sua terça, n Iygos 
| Depois “do seu 'fafleci (a (ém- 
po, desse! fazer 10 iventarib dos seu: Pa; 


|peis encontrou-se 6'rastunho para! 
uwteslamento); cer: entra | outras ad 
St 
21h Ux 


a) 


mé! baiér tado uma “sentença 


“contra, 


numa causa ém,! “que! ar justiça estava 
tada; ida (parte! do meu | contendor.. “0: 
rr-Ão regedor da freguezia; M. , c. 


ongooo eis por sempre: me, fazer 1a 
honra du. preferir a minha, casa “para o 
aboletamento  dos- officines 'superiores , 
quando, inesta! terra: passava” tropa:' 2 
InouÃo; sineira 5.) E. 508000 rs. ipor me 
atordoar os ouvidos; de, diaje dp «noite, 
já, que eu, fui, tão, 
ininha casa próximo «da igreja, 

Ao sne. J. VU proprietario! do Jor 
nal “do Commerciov, do: Rió de) Janeiro, 


: 


1208000! rs. fontes, como indemnisação 
do proprio e juros, de um,anno, dassi- 
guelura que lhe não, paguei, quando 
voltei para Portugal 

Ao abridor...... do Porto o meu 
relogio e cadeia-de “ouro, pela sua has 
bilidada, fazendocme perder /254008000 
em notas que sê disin serem sua fas 
brica às Gui me impingi no Riu 

rojuizo ses - 
Rn, 

o nr, d. P. da C. REU emita Ra 
Lsbioa! aOOn0D: tis por “me HERE oh 
pado outros 4008000 «siia (im “do obter, 
oyibabito de Christo, sarititúlo de [grati-| 
ficação. ag erespeclivo: ; ministro; o quando 
depois Nim no conhecimento «que ficaram 
no seu bolso. 

Ab “Sentior Jesus do! Monte 1: 000% 
nó: coma obrigação: de Se-idar a 
mente nodio) demPaschoa; 308000 rs. á 
mulher pobre do cuncelho de, Braga; que 
ma filhos tiver, PES 

“do régedor, juiz de paz, e Jui el 
fo Sha mialla re petia” 1009000" Fs 
cada ua! E a dó ise- cónstit 


sede dibgiom 
v= Que furacão ent gti 
tes, diz; 0; «Jurnaly do Sommpncio» um 
corresponionte officioso que, costuma dar, 
nos conta de, algum caso, nutavol, EE 
por ali oceorre, : 
Hoje veio elle 
abaixo publicamos 7 “cuja? ultici 
nos (parece violenta de mais, mas lá vae 
por-conta e risco-do. .corrospundente, 
Mi casas, é posgitelmro Ra maisy || ter 
menos, 


Eis- aqui. 


o “que! 4 php dize 
“a Teêmicsido incessant o 3h 
nfestos/ ultimos /ilins!, &Mh5MThori No do 
sabes todps sos Jaganes RE nÃspe= 
res | ertuda à mana teiil sfrido 
muito, 
- 4 Ná oito o “ag! a El e corrente 
o tligrmometro desceu a 4 graus e méil! 
abaixo do zero. Em muitas partes fui 
preciso ajuebenr' o “gelo | dás tanques HIS 
fontesiUe'S; doséy do; Xafariz ce ido, 
Dom tudas | RD A a está villa, páfs 
se poder tirar a 
« Depois vi 
norle “teia silló tal “que às féssuas que 
so poseram' a caminho para virem á Luirh | 
quecha estos villa  forgbo dercabailas 
pelo, furácão., Quatro! robustos, mo nesbus 
archavam juntos, jforam 
em lerra, 0. um d 
distanto foi arrebatad; 
metros e" distancia, é Cahiu por ad) 
cando! maltratado + bind no 
“Abrantes 27 de Feveroiro de 1858:» 


==» Do“ rugetmulje» se fasênv oásca= 
| Lesse no jeJurnal; do Bayvrev so 


“4 jReina ra maior ogjláção, nã, ori” 
a a “Inglat ra no fnubirgo | 5 
Ilunoré efeia dos, acon 


, em oa 
mentos partamentares de EA “um 
reproiluzido paca ond: dCowlayros grata” 
jositolus que ha quatro amuvs ses figt= 


a ponise dipla 


mo ti a que, preced, u cá, SUA 
reliradá de. > f A É 


asis. 


Lord “Cuwl»y tem recebido propas= 
tas paras alagar a jonsa,, iyislo que nem 
da a pandagday Ê 


E' assim que dizém as 


[RE 
Falle een pri 
cê po ulgiaso , e sprso nl) 
Ei Christina, conhecida! Pi sets 

O pr 


capo morrea emo Milão. 


5. rei dos tenores db! Aháatro, 

ati Ministontos,inglezes. ; » Eis a Jisif 
dos diversos gabinetes, que se lom sut= 
icédido em. Inglatorra, desde 1830, 
8 Ministerio do; conde; Grey; 1880 


| 


a 1834, à 
lana Ministerio do viscónde Melbos 
ne, 
3.º 1.º ministerio de Roberto puel 


1834 1835) 
Ao, 98 jota do visconde Mel 
bourno, 18)5. a 18H 
o 


ig4t a 18h6. 
Ce po Muislório de. E ssa Blá 
a 1852. , 


ario my gen Dest, 


Minislerio do. E d' "AberdeéR. 


1853 a 1895, 


of: 


sutis. É 


S [GIBRALTAR 


tam ao embaixador da Russia durante | 


26 ministerio de Meto Peel; | 


om a| DT Miisiprid do Visconde aa 


tor 1855 à 1858. 
dA Taca Ro ATA 10 
ESP Sie. John. Russol-durou-6; 


eo de Sir oberto Peal,5/7/0 ultimo 
ministerio tory.,- prozidido-por Mord Der- 
Ra : Mão, PheBpu ana car) uni AUUD. 


via Er 
309 ul US nib oa 


- EXTEMOR. 


a aninudo gos 
à, onhi findo a 


rd, Ganning' 
À Stbipelarm 
llos 


“ Segundo o ABbNG o 
vernador geral da India, ser 
lord Stanhey 


«Nur 8 

à cond pelo 
novo governo ao inarquez 'd'Bsoler, ao 
condo Delawaro, e a ando Uia er 
fields N335 ON 


AS e it o 14 
de Janoitoi confiemai BBuplura dO vice- 
nei o do general em halo UM Bistes 


bhins) LS SS 
“Os ate dos «escolher; Ani, um anda- 
rim, vo PESC NEN do goveriia pro- 


visorio “de Cantão, assístido/d'um om - 
missario inglez e outro francez. 

A cidade não foi saqueada, o os ha- 
bilantes começaram a tomar posse das 
sufs habitaçõéSo 

A somma do fi 
que os allindos achára 
nez, foi emprestadi 
governo provisorio. 
dos, 


lhões de francos 
“fo thesouro chi- 
forle juro, ao 
tuido. pelos alia- 


; A perda (dos alhádosTia tomada 'da 
de não excedia a 20 io bs 
» Os “aliados pera idiencia 


“ 


do imperador em Pe cin Bora conclui- 
ret)o tráciádo dy iomíner ercio) HITS 
10s Jornaes- pjomont leres unci 


de” cbbabivabhos 


de, 
mpb Aee af 


que 0" projecto rel 


alt 


juryss fôral indo de doa ) flajea 


mara los puta S, onde Tovantou, ani- 


mndné discsaões) Dvd euro g6/F6- 


ativi 


produzirão na camara, 
2º No tentado fuveroirá ho pos 
to tubia, 


ei ig nd EN 
montencgrinos, “48 à RA go Bed 


vencedores: Os" p a RN) 
homens-e os, seguidos 100, 09-04 


= Bom oMadeil o Erin a acreditado io tioá> 
to de crise ministerial, | 
A HJ 65) 28089 


UR TE 
vB 9 STONE BIC 


z PARTE. MARIAS ) 


1 ii ET 9 QL 
em fee átro aorta 


de 
di ade eellento segundo diz o Jornal 
Mercantil,/na altura das Berlengas, fi- 
cando sam geo salada, SO custo, 


CU si) 
NO VIMENTO DEDE os 
rr tooo DO lv a MAM A 

1 


* LISBOA S DE MARÇO. 


voath espuojs., muphal- 

Br. ing West: Chiklon cale 
porem nos be bsia0a Bias 
OW: = Vapi ing. Vasto, ua Gamma, 
«em; qualidade ido paquete. 14 
apho frosV 


29) 


A 


va poring: ias 


am quali + paqueteso cy dr ab 
PORSTHOUTH, — Erag. a vap' ing Dino 
dem, 


te Ponto MAM 
“Neste di 


já não êntroi 
embarcação: álgutha, 
ea bo tm 


“Ipípuitos 
nSeguintes 


UNI 
Estuia Carli Jus 


BA á 
Barca, Constante 
Galegta Johan 


E 


e ;Brigug Ya= 


Mena sabem 


cum Atóv agora (LI “boras é midia) Hão an. 
rou seinbarcação alguma, 9 euro em 
iNlem' das “embarcações L 
menefi raros deh se! for 
|vaporas “ingluzes! y 
ques Parabibmio va escuha Maria Mai 
la, 00: patacho Alertá; e duas 
pestai + uotligor Ore alas smp” ) 
“0 Ralter' do á barra a feboque 
do) Vestas o ) Do bre 
| Vento 


154 


Obs SOBRE 

DO PROJECTO: CÓDIGO GEVH POR< 
TUGUEZ DO EXG.MP CONSELHEIRO 
ANTONIO LUIZ DE SEABRA, 


— POR - 


4 Wóluide 


“Vendem-se nabhivraria de oe Co ih 
rua dos. Eatdereiçom nº 14 e 15, 


/ 


om ita 


«190 a A VIDA 


A DEN a no “Das! DORES 
na Igreja dos extinctos Congregados, 
ha-de ser no dia 26 do corrente, ha- 
vendo em E! Ah unciação de 
Nossa Senhor: VIA ater. 

A oração foi -confinda ao illustre ora- 


dor o snr. Santánna,. e a, musica ad 
“can jédp.” bar AR 


EE 


empre, para “que 
dus melhores do 


45 9 lug 


eita ult namen- 
“recebido. para [0 
grande armas em de” 
Ace Mo Era 
de 8 


eba 


on 


= 110) 


até, Ke ep 
e) ey dr f 


zo onda à ntei Pá m 


va), casacos: 
e-sde.panno 
tasacasde 

no francez, cs pas de pan- 


no com''toda--a roda, 
chambres; calças, vcolle- 
tes, es, capas do t imo gos 
para senhora, e muitos|. 
outrós objetos ' patentes 
no seu, estabslegimento ; 


prespsriinosg qm 
Te tuan 


“ureua A ol Ê 
BA EDAS.. 
BRIU o iam, de 


fazendas eda,, a rua das 
Flores n 8” Ny Pa M (329) 


OSEÉ Joaquim “de “Magalhães Lima, ; 
o Manoel! José: Pita Gomês. acabam ' 
forma? uma sociedade commercial ERAS 
dacfirmã JOSÉOAQUIM DE MAGALHÃES 
LIMA & C.º, com estabulecimento de 
mereeakia, sha/rua: dus Flores n/169 e 
164, desta-cidade, porescriptura publi 
Espiorisso Fogau ROS seus amigos O favor 
de alli procurarem o estabeligimento dos 
annunçiantes, onde: serão bem servidos, 
com pontualidade, e em preços os mais 
Savoraveis possive (330) 


História de Portugal. 


pr, os lémpos primiltivos até a fans 
dação da Monarchia, é desta epocha 
até á morte ida'shr, DU Maria 2.º (1853), 
por;P., D. de Almeida e driniois + um gran- 
de volume, “contendo. mais de [:250 pa- 
gihas a dus “cul nas fólio, urnado 
de 60!pravuras, em Ingar de Ag800 por 
38600 reis, 

* Estalobra é à que, na sna espe 
lidade) se tem'públicido mais completa 
até” hoje) pela Nipticidião “de dyeu- 
mentos que seu author lhe juntou, é 
por conter inclusivamente o reinado da 

2.º, 08) USOS. costumes 

s precederain na posse 
da antiga, Luzitania, » seguindo d'aquel- 
les alé os nossos, dias, opresenta-nos o 
estudo do, constituição das nossas socie- 
dades, a, aniador ia da nossa, literatura, 
uoedas exercilos, el. ote. O bom aço- 
lhimento que este livro recebeu do pu- 
Dlico, sexplica, se por, se lerem esgotado 
no reino, no espaço do 2 annos, a 4.º 
edicçho, que, foi de 3 mil exemplatos, e 
poucos existem já dn 2.5 que fui de 4 
gear SRU na mossa lillera- 
tura,2mas «que ;seijustífica pela uililidade 
do os Ana dos. Ch e summa 
baratesa ; contém leitura de''m is Ride 3o|º 
volumes do formnto regar. é 

Vende-se ma livraria de Nicintho A. 
P. da jSilya, r rua dus Hortas; n.º a 

331] 


Es 


ÇÕES, da. A bmipania "Utilidade | 


Publica, Sompram= seno | Largo 
de ani Hoy a Dm. cod Bus) 


ei 


Ei Cotrente ez, pelas, 
do, lia aii 8 dir 


de. 
ção dude n.º,36,87, 169. 170, 
689, 690, 703, 704, 7.05, 70 NA 
ELO, 1108, 1:413,/1:685; 1686, 


1: Sto 1688, 1:690,1:691, 
“69, 1:697,01: RAT 
[7 ua ) 


8 1.969, 1.973, 1:983, 
1:984,-1:985, por falta de” cumpri- 
mento do a E 4º do artigo 21 
D39, por fal- 
lecimento, da a José Monteiro 
Carneiro, na: conformidade "do $'L.º]J5 
do citado: artigo dos Esto tulOs da 
mesma! Compánhia. 
“Porto a de Março de 1858. 
[832] 


a "us PERIN. 


e Care Loyos, | Porto. 


ADA de. receber grande ' sorti- 


C 
; A mento de vestidos pretos de qui- 


lhas de. veludo, de duas: saias de 
.| veludo, e de'trez folhos de veludo, 
de superior qualidade e dos bôrdados 
de veludo mais ricos e dulicados. 
Vestidos de moire, antique lisos e de 
folhos; vestidos. de gluce preto de 


duas saias e de tres! folhos; sedas|- 
=| pretas' fortés “dé todos as qualidades). 


modernas, e de todos, 


98. preços, 
tendo vestidos de seda, 


preta, desde o 


| preçode 528500 até 1208000 ocorte. 
! Receberam eguulmente; ricos manti- 


lotes, chailes, thalmas'd Y 


mto Bordados ricamente (com vidrilhos 


e boas rendas, guipure, manlile 
chailes mais simples para meninas ; 
mantilhas,ºveos, e mantds para a se- 
mana” sunita: Camisinhas e mangas 
do ultimo” gosto. “ Chapcos,  toncas, 


ri) enfrites e, tudo, quanto pertence u 


modas, Ri tbESDOs gommnenosa 
1883); 
= 


“TREM “do Mondhiue perténide 

O Tosa adeira de nagueirá, para 
pa En despinganda. Tm 
PERA, Ace tractar, sobre - este 
objecto dirija-se ao: sobredito/Trem, 
em qualquer dia,sdesde ns9“ horas 
da manhã Rê, às .3 da tarde, 
[334] 


TA ra, 12-do. corrente mez, 
pelas dl horas, na ruaida Murta, 
cusá .h.º' a requerimento do  coma- 
dor fiscal provisório da massa fell|S 
lida da viuva de Jacintho José Lo- 
pes, Seshão-de arrematar: 66 peças 
de cótim, algumas ditas de bDaela, 
varios maços de algodão, moveis, rou- 
varios Lheáres, [335] 


“Curador. fiscal provisorio, damas: 

sa fullida de Clemente Ribeiro 
de CGurvalho, poé este annunciorpar- 
ticipa astodos: os snrs. credores que 
o snr. “Juiz Comuissario da fullen- 
cia assignou o diá 12 “do corrente) 
mez pelo meio dia, para se renni- 
rem no, Tribunal do Commercio, para 
nomearenvadministrador para liqui- 
dar a massa. (836) 


ASSOCIAÇÃO "ARTISTICO- CONMER- 
CIAL PORTUENSE. , 


i 
A secretaria desta Associação, run 
“da Baiúharia n.º 20, se resebem 
propostas | até ao dia L1 do corrente, 
parto logar de cobrador, da mesma. 
“ Porto À de Março, de 1858. 
y Manoel Jorge Pereira, - 
1.º secretario, 


[837] 


AVISO 
AOS SNRS. DROGUISTAS E PHAR- 
-MACEUTICOS., 
“Ovo. do! Pigado de Bacalhao. 
O necreditado author dr. DE 10NGH 
— Tambem ha o mesmo combinado 
com, JODORETO. DE FERRO. 


Vende-se na rua Nova dos Inglezes 
n.º. 59, 1.º andar, (824) 


» Arrematação. 
9. dia 6 do corrente ao meio dia, no 
“escriptorio do corretor Joaquim Von- 
tura, na run dos Inglezes n.º 68, tem 
e se arrematar por conta da Companhia 


GARANTIA, 12 cascos com agoa-ardente, 


Na rua Nova dos In- 
elezes: n./52, acaba, de 
|receber-se um sórtimento 


panno- “impermiavel, e|. 
panno em peça tambem 
impermiavel; casacos, | 
capas" é polainas de/gut- 
ta percha, merino e' bar- 
regana, e capas grandes| 
de: barregana. proprias 
para jornada; toalhas, 
gúardanapos e lencos de 
cambraia, e-de bretanha 
de linho puro. 


ha-para vender cristal 
inglez em garrafas cópos): 
ces! garrafas de. vidro 
preto de 'supérior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja: das melhores 


fabricas de Londres. 
“(Oj 


MORÉ & 0º 


Receberam um gráno 4 
da sortiménto d'armas de 
caca dum e douscanos|. 
dos .prégos de k$800..a 
604000. reis, sacos; del. 
caça, polvarinhos 'dé 'di- 


duadas:: as: cargas, -cor- 
redes e cintos modernos, 
e todos os utencilios pa-| 
m Jimpar, as armas, tudo 
oque “à de m is -mo- 
dernoe perfeito 1 neste ge- 
DEPQS Sim; uh oiro DUO 
Tambem receberam 
um grande sortimento de). 
pistolas de coldres e d'al- 
gibeira d'um e dous ca-|- 
nos muito variadas em 
feitio. . Pistolas de. salão 
com as conipetentes car- 


vende, separadas as; car- 
gas. (65 65) 


 PORTUGUEZES 


Remedio | para, y ideiras. 


+ Francisco Gomes de Freitas, filho 
esa cidade, e existente no Rió de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de Jer- 
des o directorio que fiz e vos of-|. 


fertei, 0 qual so acha i impresso nes: 


ta; folha, -— junto à falla, que; vos fiz 
emais publicações, nos dias 4), 12, 19 
25 de Fevergiroe 3 de Março, ve que 
será reproduzido alternadamente por 
espaço de 3 mezes, para bem se appli-| 7 
car a capa-roza verdo desfeita em agua 
ás videiras, que eu por mercê de Deus| 
descobri, para acudir a vosso gran- 
de mal; e então 'vereis, como com 
pouca despezm, tereis muito, dom e 
puro vinho. ' 


Francisco Gomes de, Freitas, 


PINS! super pres para ma 


pt ros 
das Furos n.º 310 a 312, 


— (122) 

VINHO CHAMPAGNE: DE SUPERIOR 

QUALIDADE. k 

ENDE-SE na rua Noya de. S. 
n.º 90. 

Por garrafa, 9U0, «uzia E Aa sa 

pos duas 560,» 


João, 


vinda de Noy-Yórk. cel (818) 


tum, 


“Ide casacos e polainas de E: 


No mesmo eseriptorio 


versas qualidades e gra-| 


gas que se vendem se- 
paradas; armas systema 
Flobert, que tambem-se|- 


Os [GOMMERCIO DO PORTO. 
“3h. COMPANHIA EQUIDADE. + 


LUGA-SE um optimo sobrado 
| novo, 


ás 7. 1 da, tarde: 1 


“COLLEGIO ne NOSSA SENHORA 
mio DA GUIA. 


STE estabelecimento mudou, da FuA 

'de Cedofeita para o palacete da FORCR 
sur!” Viscondeça de Veiros, sito ds Agoas- |. 
Ferteng desta “cidádo. A directoria, jul- 


da casa'e bom local em que se acha hoje o 
dito Collégio por serem bastante conhe- 
cidos A quem convier poderá visitar 0 
mesmo, desde'a8 10 horas dá manhã 
até ás 5 da turdo, S 

Previne-se os alúmnos do sobredito 
Collegio, que us aulas continuarão na 


segunda feira proxima 8 do corrente 
Março. 


(820) 


fAtia do Sol n.º 12, 
vende-se dous pia- 

ed nos, um de meza ou- 
tro, da parede, por preços: commo- 
dos. o kt [309] 


UA: das Carrancas nº 26, vende-se 
sementes de: trevos, luzeena; bulterra- 
ba, ervilha: tutano,' evovos de tochinchi- 
nas. (298) 


DS 

O dia 17, do corrente ao meio dia, 
N no, escriptorio da Companhia Ga: 
RANTIA, rua dos. Inglezes n.º, 76, tem 


de se procei ler dar remetação de 9 neções 
por, fallecimento, dos accionistas os snrs. 
Jonquim E neisço dázevedo Campos, 
José d'Azevodo Canario e 6. A. pra 


er 3 do “Março “de 8 
Ny 


cock. 


319) | | 


Ei 


“Para Londres. 


» O vapor. inglez 
sa — VESTA = sa- 
» hirá para Londres 
logo que o tempo 
[] permittir. 
Para Carga O | passageiros , tracta-s 
com "os consingnalarius D ch Mathias 
Kenerheerd Junior & Cºou A. Miller É 
C ", rua “Noya | “dos tngleçes, RE 
andar. 26. 


Í : ER 
LDA nº Uia, 
> destinn a ie logo 
Que O limpo der lugar. 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de possgem para O Ge lem excellen- 
tes commodos ; dirijasse aos Agentes, FP. 
Clinmico Filho, & Silva sy 


“Para Glasgow... Ata 


O vapor inglez VÍCTOR 
EMMANDEL, deve subir 
by para Ojisgow logo que 
O lenijiy der lugar. 
Agentes A. Miller & 
“rum! Pati dos Ingleses n.º BJ. 


83), 


Para. Liverpool. 
du briguó inglez da 4.º elnsts 
ES RASA == eupitão George 
à Hucklebridgo, s sahir ma pri- 
meira: semana do Março, cd 
Frete: para. vinho, por lada 15 
sbillings, 189 peonys Gada arroba, ou- 
tros generos em proporçãe, por porções 
grandes fazer-se-ha algun abatimento nos 
fretes acima! indicados. 
Agontes 4, Miller & (,0, ruaidos Tn- 
glezes n.º 81, 1.%uniday (263) 


Para o) Rio de Janeiro. 


A barca = = VONTEIRO 20 = 
sai na primeira ccazião em 

que a barra der logar; tem 
ainda alguma praça pará carga, e póde 
receber vinda. alguns passageiros. Cima 
do. Muro n.º 264. 2) 


Para oRio de Janeiro. 


“A barca == RAPIDA, = 'sahi-| 

rá logo que 4 tempo dér ly- 

Bor; Toga-sy sos snrs. pas- 
sageiros: virenv legafisar syas passagens, 
e nos snrs Surregadores mandarem as 
conhegialentos | na é escripiário, ide + José )l 
Marques da Costa. Junior, em Cima do 


Muro n Ob (2086) 
Para o Rio de Janeiro. E 


E A barca JOVENS ER NDA, 
FE vao sahir no. dia 15 “do cor 
rente, dando a barra lugar; 
previnenso -a0S snrs. pussggeiros: 
“galisar os; seus passaportas,- assir 


om bum quintal e), 


poço, na rua de Cedofeita n.º). 
267, 268.6 268 A tractar ma rua) de 
8, mdas 7 ás 10 horas 
q 


ED 


ga desnecessario demossirar a bondade | 


“e Po patacho = JU JO, = 


C.º na Praia de Mirag 


Eng 
oe o 
am. 


o vm opoa 
Para caga tez ore 
quit - José «da Costa, Leito, 
rua Nova de S, Juão, n.º 8,:qu com Das 
niel lemão & (8, p vseo(367) 


(0) re f atrão = 
ANTONIO, =ccapitãoKroger ; 
4 consignatario Cunhard Banck, 
PAMandegas n.º cho oro eee 


Para o Rio de Janéiro: 


A barca == PÉ) subirá! 
gb que'o tenpo dér ti 
Ba-se aos snrs, pass: 
rêm legalisar suas passagens, 
carregadores! mandarem! 05” conhe 


los ao escriptório du” José “ Margj 
Costa Junior, 'em Ciima'dó Muro 


mio a 


"Para oRio: definir 


ua 
Antonio” Peixo 
E son Ro 


d ta 


p 

quaes tein Ba aa 
com José, Marques” da, “Costa À 
Cima do Muro da Porta. Nobre 


Para Copenhagne é q 
- Petersburgo fio vm 


“Sahir rá, com, idea 
guna dinemarqui | 


NT 


DE: ANGELO 2h 
“Sabbado 6 de 


DÁ PHINA DON, 


ABSOLUTA A Si 

i De aa ha a ope 

GOLETIO Rib o 
Principiará às 8 horas; d02 O 


PERA LU BRU 
1 


Apa À “NACIO 
Terça feira 9 de Março. 
fe PMIoML ith, E | 

Terá lugar o beneficio do setor 
Amaro, em que: tomará - parte generos 
mente a eximia “actriz Emilia dos Neves 
e Souza, com o seguinte espectaculo; que 


o beneficiado espera, será do ngradó do 
respeitavel: publico Eid cidade; 2º 


Representar-se- ha, o drami 
abtos = ê 


EUGENIA, OU 0 IRMÃO E n IR 


A primeira protegpndação da, 
dia em 2 actos : na m 


PRIMEIRAS PROESAS DE RICHELIEU: 
Em um “dos, entrevallos. GU 
recitará uma poesia do snr. Mendes Leal, 
Briônutia as 8 hora: 
Os. camarotes e bilhetes do “plategr 


! 
desde já estão d venda no mesmo, Thea- y 
Eoa 


ama 


“Pon JA de 
* Estará, aberto. esto, 
85,2 a da tarde, ; hi 


veritiam 

como 

as snts, carregadopes vs. conhecimentos 
po Págido na raça de Gárlos Albertoni: a 


BAIXO: RUA DA FERRARIA DE nº 196: 


